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APRESENTAÇÃO 

É pr-ática cor-r-ente no IBGE o ajuste das estimativas 

pr-ovenientes das pesquisas domiciliar-es por- amostr-agem CPNAD, PME, 

POF) tomando por- base os dados da populaç~o projetada que o 

pr-6pr·io IBGE elabor-a e divulga. Ocorr-e que algumas dessas 

pesquisas CPNAD. por exemplo) também r-evelam inf'ormaçeles que 

poder-iam ser- usadas par-a ajustar- ou calibr-ar- as pr-ojeções de 

populaçã:o. 

pr-oceder-

Nesse docum~nto. pr-ocura-se mostr-ar- por-que é necessár-io 

aJustes nas estimativas pr-eveni entes das pesquisas 

domiciliar-es por- a~ostr-agem, !'alando dos pr-oblemas do cadastr-o que 

lhes ser-ve de base ou "mar-co de r-ef'er·ência" Ccap. 1), se descr-eve 

como é f'eita a estimaç~o e se analisa a magnitude dos ajustes 

processados em 2 pesquisas r-ecentes C cap. 2) , se discute a 

per-iodicidade e o empr-ego de inf'or-maçeles n~o censitár-ias par-a a 

revis~o das pr-ojeç~es de populaçã:o Ccap. 3), e se conclui 

apontando par-a a necessidade de um estudo mais cuidadoso dos 

pr-ocedimentos hoje adotados para ·elabor-ar as projeçé:5es de 

populaç~o e para obter as estimativas das pesquisas domiciliares, 

t...aref'a que deve contar- com a participaçã:o de todos os 

departamentos envolvidos com a quest~o. 
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1 - O CADASTRO DAS ?ESQUI SAS DOMI CI LI ARES POR AMOSTRAGEM 

Os recenseamen~os cons~i~uem a opor~unidade que o IBGE 

tem de cole~ar in~ormações sobre uma série de variáveis 

. f"undamen~ais para a~erir a es'lru~ura s6cio-econômica básica do 

pais. revelando resul~ados a um nivel geográ:fico ext.remamen~e 

de~alhado. Além disso. essas in:formações servem para orien~ar 

t..odas as suas pesquisas no per iodo i n~ercensi ~ár i o. den'lre as 

quais des~acam~se as pesquisas con~inuas por amos~ragem. Por~an~o. 

os censos são. ~ambém. o prin.cipal "marco" para a realização de 

pesquisas por amost..ragem. 

A cole~a censi~ária é e~e~uada. ~radicionalmen~e. 

median~e o percurso das unidades ~erri~oriais denominadas se~ores 

censi~ários Ccole~a por varredura). O cadas~ro con'lendo es~as 

unidades. cons'li'lue o que se chama a Base Operacional do IBGE. Os 

se~ores censitários além de servirem como áreas de con~role de 

execuç~o e cober~ura da cole'la. :formam um comple~o cadas~ro de 

áreas do pais. de grande aplicaç~o corno est.ágio in~ermediário de 

amos~ragem. principalmen~e em pesquisas domiciliares. 
0 0 IBGE ~em ~r~s pesquisas implan~adas den~ro do sis'lema 

con~!nuo de pesquisas domiciliares: 

PNAD - Pesquisa Nacional por Amos'lra de Domicilios. 

de âmbi~o nacional e com periodicid!lde anual; 

PME - Pesquisa Mensal de Emprego. 

de âmbi'lo me'lropoli~ano e com periodicidade mensal; 

POF - Pesquisa de Orçamen~cs F~miliares. 

de â~bito ~etropolitano (incluindo Distrito Federal e 

o · município de Gaiania) e com propos~a de 

periodicidade quinquenal. 

O plano amos~ral des~as pesquisas n~o ~oge aos 

delineament-os clássicos de pesquisas do g~nero. podendo ser 

es'lra'li:ficado em es'lágios múltiplos. onde o se'lor e o domicilio 

constituem as unidades de amostragem. dos úl'limos estágios. Os 

se~ores s~o selecionados com probabilidade proporcional a alguma 

medida de ~amanho. em geral. a populaç~o ou o número de domicilias 

do se'lor. 
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1.1- O Envelhecimen~o da Base Sé~orial 

Con~orme Fl8res (1986) "Um dos grandes problemas 

en~ren~ados C nas pesquisas domi ci 1 i ares con~.í nuas). diz respei ~o 

ao envelhecimen~o da base se~orial, em vir~ude da de~asagem en~re 

a época de sua elaboração e a da execução da pesquisa. Dessa 

f"orma, variações em ~ermos de crescimen~os e, algumas vezes, de 

decréscimos Cda população residen~e nos 

demolições, obras-públicas, e~c. ~§m lugar, 

do conjun~o de conglomerados. 

se~ores), devidos a 

al~erando a es~ru~ura 

A conseqUência mais séria do ~a~o acima é que a medida 

de tamanho utilizada na seleç~o dos setores, n~o corresponde mais 

à verdadeira distribuiç~o do ~amanho atual dos setores Cna época 

da pesquisa). O plano amostral se apresen~a. por~anto, como que 

distorcido e embora os estimadores na~urais pelo desenho ainda 

con~inuem não viciados, as suas variâncias podem aumentar 

consideravelmente. Mesmo supondo que nas unidades selecionadas a 

medida de ~amanho seja atualizada (mediante, por exemplo, uma 

con~agem rápida de população ou domicílios). es~e ~a~o não resolve 

o problema · das es~ima~ivas e suas vari~ncias, pois es~as es~ão 

de~erminadas pela dis~ribuição de probabilidades usadas na 

seleção. 

A alteração dos ~amanhos dos se~ores pode anular o 

e~ei~o que eles desempenham nos es~imadores da vari~ncia. Es~e 

f"a~o pode adquirir proporções sérias, se as ~ransf"ormações na 

malha se~orial ~iverem sido prof"undas. Uma das medidas clássicas 

para a~enuar os ef"ei~os das ~ransf"ormações da malha se~orial ~em 

sido o uso dos cadas~ros de "Novas Construções". con~eccionados 

em separado, para de~erminado conjun~o de se~ores onde ~enham 

ocorrido variações relevan~es, e nos quais são ano~ados os novos 

grandes acréscimos de população aí ocorridos. A seleção de 

domicílios nes~e cadas~ro, é ~ei~a independen~emen~e da seleção 

usual nos se~ores normais da amos~ra.. onde se admi ~e manter as 

probabilidades originais. 
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A idéia básica é que este cadastro deveria conter os 

maiores: responsáveis pelas mais signi~icativas alterações na 

distribuição dos tamanhos. Admitindo-se que. retirados estes. a 

distribuição do tamanho atual dos set..ores remanescentes: não seria 

muito distinta da utilizada na seleção. seria preservada. 

portanto. a precisão do plano. 

Interessante que seja. a idéia se ampara ~ortemente na 

atualização e precisão do cadastro de "Novas Construções". Caso 

haja problemas de qualquer ordem. a e~icácia do arti~icio ~ica 

bastante prejudicada. Além disso. o ~ato do cadastro incluir 

domi cil i os: es:pal hados: por diversos s:etor es pode acarretar 

problemas operacionais no campo e duplas inclusões de novas 

habitações. se o sistema de identi~icações e re~erência entre os 

setores: n~o ~or bem ~eito. 

Ao se abandonar um esquema como ' o acima. as 

alter· nativas: não são neces:s:ar i amente melhores:. Partem elas. em 

princípio. da listagem completa dos setores selecionados. de modo 

a se comparar o tamanho atual com o usado na s:eleção. 

É importante. porém. ressaltar que esta solução é um 

paliativo à . situação discutida. Os resultados da listagem em todas 

as unidades selecionadas devem ser comparados com os valores 

iniciais: caso as discrepâncias sejam acentuadas e se dêem de 

modo a alterar sensivelmente o per~il · relativo da distribuição de 

t..amanhos revelada na amostra de setores selecionados. cuidados 

especiais devem ser tomados na estimação e no uso das 

in~ormações. pois pode-se estar em níveis de precisão bem 

di s:tantes: dos concebi dos no plano original • o que poder i a até 

invalidar a ~mostra. É claro que se pode imaginar o emprego de 

es:ti madores: especiais: em 1 ugar dos es:ti madores: naturais embora. 

em principio. isto contribua para atenuar este problema. não 

representa. entretanto. uma solução geral para o mesmo." 
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1.2- A Precisão da Listagem dos: Domi:cilios: 

A listagem dos: domicílios: é a operaç:ã:o que t.em por 

~inalidade estabelecer um cadastro completo e atualizado dos: 

domici 1 i os: exi s:tentes: nos: s:etores: s:el eci onados: para a amos:t.ra.. É a 
J. . .!_ ... 

part.i r des:s:e cadast.ro que são sel eci onados os · domi c i 1 i os: de cada'.-.. 

~et.or da amostra que farão part.e da pesquisa. 

A boa qualidade da lis:t.agem é condição fundament.al para 

se garantir uma cobert.ura adequada da população objetivo de cada 

·pes:quis:a. A defasagem entre a listagem e a ent.revist.a gera 

i mperfei ç~es no cadastro. de t.al forma que nem sempre há uma 

correspondência perfeita entre os el ementes do cadastro e os da 

população objetivo. acarret.ando. por exemplo. a seleção de 

domicílios não-eleitos. para o levantamento. 

Outros problemas de imperfeição do cadast.ro são 

provenient.es: 

de falhas na · cobert.ura causadas: por dificuldades de 

acesso. de identificação dos limit.es de cada setor. gerando 

cadastro incompleto ou com duplicação de unidades; 

- a i rtipr·eci S;~C da 1 i S;t.agem. cauS;ada per· ender·eçcS; er·r·adcS; 

ou informaç~es: incorretas como por exemplo. a classificação 

dos dom! c! 1 i os em ocupados. vagos. fechados ou de uso 

ocasional; estas informaç~es são fundament.ais para o cálculo 

dos: t'at.ores: de expansão da 

estimador natural . 

amostra quando se ut.i 1 i za o 

2- A ESTIMAÇÃO NAS PESQUISAS DOM! CI LI ARES 

A const.rução dos est.imadores das quantidades de 

interesse nas: pesquisas domiciliares: por . amostragem t.em um 

profundo relacionamento com os: problemas identificados no 

cadastro. Sempre ex~s:te. em principio. um estimador natural. cujo 

comportamento para valores: básicos: (totais e médias em geral) de 

algumas: variáveis-chave orientou o delineamento do plano amost.ral. 
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Apesar- disso. existem mui·tos outros estimador-es. 

especialmente. quando são . incor-por-adas in:for-maçeses de outr-as 

f'ontes e se utilizam técnicas como p6s-estr-ati:ficação. r-azão, 

regr-essão. etc. 

A pr-ocur-a de outr-os estimador-es par-a substituir- o 

estimador- natur-al, pode ser- explicada pelos seguintes aspectos: 

a) inviabilidade de atualização das pr-obabilidades de 

seleção dos setor-es. com o envelhecimento da base setor-ial; 

b) desconhecimento do total de domicilies no univer-so; 

c) incer-teza sobr-e a ~apacidade da amostr-a em captar- a 

var-iação do tamanho de cada á.r-ea. atr-avés das estimativas 

obtidas pelo estimador- natur-al; 

d) desconhecimento da pr-ecisão das in:for-maç~es da listagem. 

O IBGE elabor-a e divulga estimativas da evolução :futur-a 

da população br-asileir-a, atr-avés de pr-ojeç~es par-a atendimento a 

dispositivos legais. como cr-iação de municípios, de:finição de 

repr-esentação legislativa. par-ticipação das Unidades da Feder-ação 

e Municípios nos Fundos de Receita. Tr-ibutár-ia. etc. Por-tanto. 

diante dos aspectos mencionados anter-ior-mente. par-a manter· a 

coer-ência com os . dados pr-ovenientes das pr-ojeç~es de população, as 

pesquisas domiciliar-es têm optado pelo uso do estimador- de r-azão 

para expansão dos seus r-esultados, ·adotando-se como var-iá.vel 

auxiliar- a estimativa do total da população r-esidente dada pela 

pr-ojeção par-a a data de r-e:fer-ência da pesquisa. independentemente 

par-a cada nivel geogr-á:fico de estimação considerado - nessas 

pesquisas (veja Metodologia da PNAD (1981) e Bianchini (1989)). 

As amostr-as da PNAD e POr :for-am desenhadas de :for-ma 

independente; com di :fer-enças e:>..-pr-essi vas em vá.r- i os aspectos dos 

seus desenhos tais como, por- exemplo, estr-ati:ficação. 

auto-ponder-ação, novas constr-uç~es. tr-atamento da não-r-esposta. 

estimador- natur-al, etc. Apesar- disso apr-esenta-se. à guisa de 

ilustr-ação, a _tabela 1 a seguir-. que mostr-a os :fator-es de ajuste 

das estimativas natur-ais da população. total necessár-ios par-a que 

essas estimativas se igual em à. pr-oj eção de população divulgada 

pelo IBGE. calculados par-a cada pesquisa. segundo as: ár-eas de 

i nter-es:se . 

.._____ __ 7 __ j_ 
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TABELA 1 

Fa~ores de Ajus~e. por Pesquisa. segundo as Áreas de In~eresse 
100x[CPopulação Proje~ada /População Es~imada pela Pesquisa)-1] 

Áreas de Interesse 

Regiões Metropolitanas 

Belém 
Fortaleza 

· Recif'e 
Salvador 
Belo Horizonte 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Curitiba 
Por~o Alegre 

Unidades da Federação 

Goiás 
Dis~rito Federal 

Tot.al das Áreas 

Fa~ores de Aj us~e C ~o) 

PNAD 87 

35 
15 
14 
23 
20 
16 
23 
32 
17 

17 
42 

20 

POF 

29 
8 

18 
2 

24 
8 

17 
25 
21 

24<*> 
34 

15 

<*> Ref'erente ao município de Goiânia 

Not.e ·que há uma cert.a correspondência na ordem de 

grandeza dos ajustes ef'etuados pelas duas pesquisas para a maioria 

das áreas. lembrando que a POF abrange apenas a par·t.e urbana de 

cada área. Surgem ent.ão as seguintes quest.~es: 

-será que o cresciment.o captado pelo est.imador natural está 

t~o subestimado quanto parece em todas as áreas? 

-qual será a precisão da projeção de população existent.e? 

Com o intuito de avaliar os cresciment.os captados pela 

população projet.ada e pelas estimat.ivas obt.idas com o est.imador 

nat.ural das duas pesquisas f'oram calculadas t.axas geomét.ricas de 

crescimento anual para o período de 1980 a 1987. por f'ont.e. para 

cada área de int.eresse. cujos valores são apresent.ados na t.abela 

a. a seguir. 
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TABELA 2 

Taxas Geom~tricas de Crescimento Anual(~~ por Fonte 

segundo as Áreas de Interesse 

-

Áreas de Projeção PNAD 87 POF 87 

Interesse Pop. Total Pop.Urbana Est.Natural Est. Natural 

Regie>es Metrop. 

Belém - 4.60 0.24 0.92 
Fortaleza 3.42 4.00 1.40 2.86 
Recif'e 2.73 2.92 0,84 0.!34 
Salvador 3.48 3,70 0.48 3.41 
Belo Horizonte 3.96 4.17 1. 31 0.99 
Rio de Janeiro 2.!30 2.64 0.36 1.!39 
São Paulo 3.68 3.66 0,68 1.40 
Curitiba 4.94 !3.61 0.89 2.37 
Porto Alegre 3.23 3.49 0.96 0.69 

I 

Municípios 

Goi:ã:nia - 4.31 - 1.12 
Dist. Federal 4.58 5.40 -0.50 1 .10 

Total das Áreas 3.10 3.!38 0.71 1. !30 

Observe que as taxas geométricas de crescimento da PNAD 

e da POF C exceto Salvador) sã:o mui to i nf'er i ores às taxas de 

crescimento da projeçã:o. que guarda uma certa relaç~o com a 

magnitude das taxas calculadas para a década anterior. Veja o caso 

extremo da PNAD. para o Distrito Federal. com taxa negativa! 

É importante analisar- cuidadosamente os motivos que 

devem estar inf'luenciando os resultados dessas pesquisas, desde o 

tratamento r'ef'erente ao envelhecimento do cadastro C Novas 

Construçe>es). a qualidade da listagem. o tratamento da 

n~o-resposta. bem como a def'inição dos estimadores naturais 

utilizados. 

Ajustar as estimativas da população obtida com os 

resultados da pesquisa às estimativas fornecidas pela projeção de 

população pode ser- uma solução. porém a investigaç~o dos problemas 

que estão causando as subestimaçé:5es não pode ser ignor·ada. Por 

outro lado. existe a questão associada à precisão da projeção da 

população existente. 

9 



3- A PERIODICIDADE DE REVISÃO DAS ?ROJEÇÕES DE POPULAÇÃO 

As projeç~es de população são elaboradas, em primeiro 

lugar. a n.ível Brasil. ?ara tanto são utilizados: o método das 

componentes, os resultados dos recenseamentos anteriores (série 

histórica) e hipóteses sobre a evolução f"utura da mortalidade e 

:f"ecundidade para a década projetada. Portanto, as projeç~es são 

elaboradas separadamente para o número de homens e mulheres em 

cada grupo etário, de tal f"orma que a estrutura etária por sexo 

f"ica "f"echada" a partir dessas projeç~es, a n.ível do pais. 

Admite-se, portanto, a hipótese de uma população 

f"echada, que não incorpora os !"luxos migratórios, tal que o 

cresci mente da população se deva exclusivamente ao excesso de 

nascimentos sobre os óbitos, o que é basicamente verdade para o 

Brasil como um todo (migração internacional despres.ível). 

As projeç~es da população para as Unidades da 

F'eder·ação não são f"ei tas pelo método das componentes. seguem 

um modelo matemático log.ístico representativo da evolução 

das participações r·elativas de cada UF no total da população do 

.pais. tendo 

recenseamentos 

como base 

anteriores. 

.população entre 

'Metr·opoli tana. 

urbana 

a evolução das par·ticipações nos 

O mesmo método é usado para ratear a 

e rural e a parte da Região 

Se as hipóteses sobre a dinâmica popul a c i anal 

(mortalidade e f"ecundidade) não se verif"icarem, a repetição do 

perf"il de evolução anterior se ref"letirá em dif"erenças grandes 

entre os valores projetados e os reais, que podem se tornar muito 

grandes no f"inal da década (momento de maior af"astamento do 

último censo disponível). O f"ato das migraç~es internas não serem 

incorporadas no modelo par9- cálculo das projeç~es de população 

deve contribuir signif"icativamente para que os valores projetados 

s::e distanciem dos valores reais. especial mente em ni veis 

geográf"icos detalhados como nas Regiões Metropolitanas. 

Na década passada, os valores projetados para 1980 

f"oram superiores em 3,86% no total nacional, aos apurados no Censo 

Demográf"ico. 

10 
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A ~abela 3, em anexo. apresen~a os resul~ados da 

população residen~e obtida pela projeção e pelo Censo Demográ~ico 

e as di~erenças absolu~a e ~elativa Cem relaç~o ao censo),segundo 

as Regi~es e as Unidades da Federação. Cons~a. também. do anexo um 

grá~ico da di~erença relativa. segundo as Unidades da Federação. 

Observe que di~erença pequena a nível Brasil não 

signi~ica di~erença pequena para cada UF. tendo ocorrido inclusive 

subestimaç~es. Dian~e disto; os dados divulgados anteriormente 

pelas PNADs ~oram superestimados ou subestimados. conduzindo à 

necessidade de um reprocessamento das estimativas para os 

principais cruzamentos da pesquisa, expandidas em ~unção da 

projeção corrigida pelos dados do Censo de 80, para o período 

1986-1989. Pelo vis~o. nesta década ocorrerá o mesmo! 

Da maneira como as pesquisas domiciliares 

(somente estimativas de totais) 

vêm 

divulgando seus resultados é 

necessário ajustar as es~imativas, para atender à imposição de 

coerência com a populaç~o projetada. Se. 

divulgadas apenas taxas ou porcentagens, 

desnecessário. 

por ou~ro lado, ~ôssem 

tal ajuste resultaria 

Diante do e~eito das projeç~es de população sobre as 

es~imativas ajustadas das pesquisas domiciliares, propomos que se 

~aça uma discussão a respeito da periodicidade que deve ter a 

revisão das projeç~es de populaç·ão para a próxima década. 

A propósi~o. 

periodicidade de revisão 

cada cinco anos, para 

cabe lembrar que ·a~ualmente 

das proj eçé:;es de população tem si do 

a~endi menta aos di sposi ti vos 1 egai s. 

a 

a 

A 

par~ir de agora com as mudanças trazidas pela nova Constituição, 

no senti do de que as proj eç~es de população anual i zadas serão 

usadas com finalidades legais, há uma maior 

da periodicidade. Rever as projeç~es com 

exigência da revisão 

mais frequência. em 

i n~erval os de tempo menores, sem dúvida, acarreta custos 

adicionais, mas por outro ,lado deve ser levado em conta o ganho 

político da qualidade da informação . P,elo acompanhamento mais de 

per~o dessas projeç~es. 

11 
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3.1- A U~ilização dos Resul~ados das PNADs 

A mudança das ~end~ncias de t'ecundidade e as 

di t'i cul dades em seu di mensi onamen~o envolvem um r isco maior de 

erro. especialmen~e à vis~a do t'a~o de que a t'ecundidade 

usualmente é o mais importan~e elemen~o das variaç~es demográt'icas 

para populaç~es t'echadas (manual III da ONU -1978). 

Cont'orme Oliveira e Simões (1989) "A inves~igação e 

divulgação de int'ormações demográt'icas nos in~ervalos 

intercensitários é uma necessidade imperiosa para o acompanhamen~o 

compe~en~e das rápidas e prot'undas ~ranst'ormaç~es que es~ão 

ocorrendo na dinâmica demográt'ica brasileira. Com et'eito. 

variações signit'ica~i vas nos 1 ndices de t'ecundidade. sobre~udo. 

vem sendo observadas em cur·tos per1odos de ~empo. desde os anos 
\ 

70. configurando um processo acelerado especificamen~e nacional de 

tr~nsição da fecundidade. que demanda avaliação e análise 

constan~e. A PNAD ot'erece a cobertura nacional. a comprovada 

consistência de suas informaç~es básicas e a possibilidade d~ se 

efetuar cruzamen~os s6cio-econ8micos para con~role e classit'icação 

dos processos de t'ecundidade e mor~alidade. 

Os resul~ados sobre fecundidade ob~idos a partir dos 

· dados do Censo Demográfico de 1980 vieram a confirmar uma 

.. tendência. inicialmen~e observada a~ravés das PNADs da segunda 

' metade da década de 70. acerca da queda acen~uada nos n1 veis de 

t'ecundidade no Brasil. 

As PNADs realizadas a partir de 1981 não incorpora~am. 

em seu corpo básico. os quesi~os que permi~iriam. pelo menos. 

acompanhar as al~erações nos n1veis de fecundidade conforme se 

!"azia na década de 70. A PNAD-84 veio responder a demanda por 

informações a~ualizadas e de~alhadas sobre os n1veis e padrões de 

fecundidade. através do Suplemento Fecundidade. Utilizando os 

resultados pr·el i minares des~e supl emen~o. a análise ressal ~a o 

rápido e in~enso decl1nio ocorrido en~re o Censo de 1980 e a 

PNAD-84, a generalização desse- de-clínio pelo conjunto do país. 

a~ingindo pela primeira vez com maior ên:fase as Regi~es Nor~e e 

Nordes~e-. i ncl usi ve áreas rurais e ~ambém a ext.ensão do processo 

de transição da t'ecundidade à ~o~alidade da população. 

12 
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Em suma. os resul~ados preliminares do 

Fecundidade vem ·a con~irmar a adequabilidade da 

Suplemento 

PNAD como 

ins~rumento de investigaç:~o e mediç:~o dos n!veis e carac~er.ís~icas: 

da t·ecundidade e mor~alidade no conjun~o do pais e re~orçar a 

cons~ataç~o de que a PNAD é uma das mais i mpor~antes ~on~es de 

produçã:o dessas es~a~.íst.icas à nível nacional". 

Em julho de 1G8G. ~oi divulgado na revista "Isto lt 

Senhor" um ar~igo sobre a superestimaç~o das projeçê5es de 

populaçã:o do IBGE. "Há um Maranhão a mais no Brasil. graças a uma 

~alha nas · estimativas do IBG~ para 1GGO. Estudos realizados por 

pesquisadores do Ins~ituto de Planejamento Econômico CIPEAJ 

mos~ram que a populaç~o brasileira es~á superestimada pelo 6rgão 

oficial de esta~.ís~ica em quase cinco milhé:5es de habitan~es, ou 

seja a exa~a populaç~o do Es~ado onde nasceu o presiden~e José 
. I 

Sarney. A expl i caç~o para a di f"erença en~re as projeçé:5es 

elaboradas: pelos dois ins~i~utos - ambos vinculados: ao Ministério 

do Planejamen~o é simples. O IBGE não considerou em suas 

es~i ma ti vas a queda bruS;ca da natalidade dos 

de~ect.ada nas PNADs C Pes:qui s:a · Naci anal 

últimos dez anos. 

por Amostras: de 

DomicilieS;), ~eit.aS; anualmen~e pelo próprio 6rgão, mas somente os 

indicadores demográf"icos dos dez anos an~eriores (70-80)." 

Para e~eito da fu~ura ref"ormulação da PNAD caberia, 

por~anto, re~letir sobre a iriclusã:o nos quest.ionários e 

consequente import~ncia do quadro t.emá~ico de ~ecundidade e 

mortalidade e decidi r sobre a sua periodicidade em relação às 

operaçé:5es anuais da pesquisa, para que essas in~ormaçé:5es possam 

ser efetivamen~e utilizadas na avaliação e revis~o das projeçé:5es 

de população. 

3.2- A Utilização de Esta~.ís~icas do Registro Civil 

O Regis~ro Civil- é uma ~ente que deve ser examinada com 

maior pro~undidade, a ~im de subsidiar . o estudo das tendências da 

~ecundidade. Vale observar que nas informaç:~es do Registro Civil 

es~ã:o incorporados: os: movimen~os: migratórios. n~o es:tã:o 

sujei_tas aos erros de amostragem e de i nterpre~ação devi do a 

uniformidade nos critérios de declaração. 

13 



Por ou~ro lado, devem ser considerados os problemas de 

s:ubregi s~ro e de a~razo na di sponi bi 1 idade das i nf"ormaçeles do 

Regis~ro Civil. 

Nas pesquisas domiciliares como ~ambém nos censos 

demográf"icos a inves~igaç~o do i~em f"ecundidade pode es~ar sujei~a 

a di s~or çe5es, se n~o houver r i gi dez e uni f"or mi da de no modo de 

~ormular as pergun~as e uma padronização no ~reinamen~o e em ~odas 

as f"ases de re~ransmiss~o de ins~r·uções. pois depende da f"orma 

como o en~revis~ador pergun~a ao inf"orman~e ou como o inf"ormanle 

en~ende a pergun~a (veja Cos~a (1988)). 

Uma ou~ra f"on~e que pode complemen~ar as inf"ormaçeles do 

Regis~ro Civil é a~ravés das es~at..íst..icas da Assist..ência Médica 

5anit..ária CAMSO. que f"ornece o número de f"ilhos nascidos vivos: nas 

casas de saúde. 

3.3- A Necessidade da Cont..agem de Populaç~o 

Ut..ilizaç~o dos result..ados das PNADs ou do Regist..ro 

Ci~il para revis~o das projeções não é suf"icient..e para assegurar a 

necessária precisão das projeçeles de população. ~endo em vis~a a 

sua ut..ilizaç~o quer seja para at..endiment..o aos disposit..ivos legais. 

quer seja para ajust..ar as est..imat..i vas provenient..es das pesquisas 

domi ci 1 i ares. 

Vale enf"at..izar a · impor~~ncia da conscien~izaç~o da 

necessidade de uma cont..agem de popul·~Ç·ão nos anos ler mi nados em 5 

(cinco), pois leríamos cadast..ro at..ualizado para seleção de 

amos~ras e condiçeles para at..ualizar com mais precis~o as projeçeles 

de população. Embora o cust..o de uma cont..agem de população 

sobreponha. signif"icat..ivament..e. 

das projeções, é import..ant..e 

o cust..o de uma mera 

ref"let..ir sobre os 

at..ualização 

benef"fcios 

provenient..es da at..ualizaç~o do cadast..ro para seleção das amost..ras 

das pesquisas domiciliares e da revis~o das projeções de 

população, no sen~ido de assegurar a qualidade das .inf"ormaçeles que 

o IBGE divulga sobre a populaç~o brasil"eira. 
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4- CONCLUSÃO 

Para abordar os aspect.os relacionados com a quest.ão 

polêr~ca sobre o ajust.e das est.imat.ivas das pesquisas domiciliares 

t..omando como base os dados da projeção de população. prope5e-se que 

seja iniciado um est.udo cuidadoso sobre os procediment.os adot.ados 

para elaborar as projeçe5es de população e para obt.er est.imat.ivas 

das pequisas domiciliares. a part.ir da próxima década. 

Para t.ant.o sugerimos discussc:íes sobre a periodicidade 

de revisão das projeçc:íes de população. a viabilidade do emprego de 

i nformaçc:íes da PNAD e do Regi st.r-o Ci vi 1 e consequent.ement.e a 

est.rut.uração da PNAD com a finalidade de at.ender a t.empo. t.ambém. 

por est.a demanda. 
-

Por out.ro lado. deve ser reflet.ida a forma de 

divulgação dos result.ados das pesquisas domi c i 1 i ares por 

amost.ragem. t.endo em vi st.a o papel de cada pesquisa passando a 

diVulgar apenas indicadores em subst.it.uição à divulgação de 

t..ot.ai s. como al t.er na t.i v a par a a não ut.i 1 i zação do aj ust.e . das 

est.imat.ivas das pesquisas domiciliares t.omando por base os . dados 

da projeção de população. 

t..arefa é 

Por f·i m. cabe 

i mpresci nd.í vel 

enfat.izar que 

a part.icipação 

depart.ament.os envolvidos com a quest.ão. 
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ANEXO 

TABELA 3 

População residente em 1980, por ~onte e a diferença entre as 
~ontes. segundo as Regi~es e as Unidades da Federação 

Regié5es Fonte Diferença 
e 

Unidades da Projeç:iio Censo Absolut.a 
Federaç:i:lo (1) (2) (1)-(2) 

BRASIL 123693410 119002701 4690709 

REGIAO NORTE 49484~9 · 5880268 -931829 
Rondônia 173311 491069 -317758 
Acre 289490 301303 -11813 
Amazonas 12!37419 1430089 -172670 
Roraima 56664 79159 -22495 
Pará 2996215 3403391 -407176 
Amapá 176340 175257 83 

I 

REGI AO NORDESTE 36400393 34812351 1588042 
Maranhão 3711186 3996404 -285218 
Piaui 2318013 2139021 178992 
Ceará 5918528 5288253 630275 
Rio Grande Nort.e 2173544 1898172 275372 
Paraíba 2974023 2770176 203847 
Pernambuco (*) 6633690 6143267 490423 
Alagoas 2020640 1982591 38049 
Sergipe 1097981 1140121 -42140 
Bahia 9552788 9454346 98442 

REGIAO SUDESTE 51796860 51734125 61735 
Mi nas Gerai s 13729172 13378563 350619 
Espirito Sant.o 1864610 2023340 -158730 
Rio de Janeiro 12079180 11291520 787660 
Sllo Paulo 24122898 25040712 -917814 

REGIAO SUL 22609610 19031162 3578448 
Paraná 10338659 7629392 2709267 
Santa Catarina 3899447 3627933 271514 
Rio Grande do Sul 8371504 7773837 597667 

REGIAO CENTRO-OESTE 7839108 7544795 294313 
Mat.o Grosso do Sul 1543889 1369567 174322 
Mat.o Grosso 962007 1138691 -176684 
Goiás 42!37192 3859602 427590 
D~strit.o Federal 1046020 1176935 -130915 

Fonte: C1) Bolet.im Demográfico v11 N. 2 Cout/dez 1980) 
Cê) Censo Demográ~ico de 1980 - v1 t.omo 4 

C*) inclusive Fernando de Noronha 
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Relat.iva 
(%) 

3.86 

-15.85 
-64.71 
-3.92 

-12.07 
-28.42 
-11.96 

0.05 

4.56 
-7.14 
8.37 

t1.92 
14.51 
7.36 
7.98 
1. 92 

-3 . 70 
1. 04 

0.12 
2.62 

-7.84 
6.98 

-
-3.67 

18.80 
35.51 
7.48 
7.69 

3.90 
12.73 

-15.52 
11.08 

-11. 12 
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